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DE C A P iT l , QUE SE CELEBROU A i* . DE ABRIL 
no Rua! Convento dê S. Domingos da Cidade de Lisboa, 

em que fahio e.eito Provincial.

O R E V E R E N D Í 3 S I M O  P A D R E

. Jfc. M * Ü i  J ík.. J&
DE S A N T O  T H O M A S ,

Mrflre em Santa Theologia, Conjultor <■ .* O ficio , e ia  Bai­
la da Cruzada , Examinador dar Tres Ordens Militares, Prior* 

que fo i dos Conventos de Bem fica , Evora, <? Lisboa*

P R E G O v
£in o quarto dia, em que fe refava c 0 Arabroílo ,

Bifpo de Milaõ

P .  F r. A N T O N I O
D A  A S S U MP C ,  AM.

Prégador Gèra! da mefnia Ordem.

( * 0

L I S B O A :
Na OíRcina de M A N O E L  S O / R E !

Anno de M*DGC,L,»
O w  todas as licenças necejfavias
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L I C E N Ç A S
DA R £ L  I GI  AM.

M. R. P. M. P R O V Í  N C  I Á L.

O Bedecendo Á ordem de V. P, M. Reverenda, vi ofermaô ín- 
clufo do R p. Prégador Geral , Fr. Antonio da AíTumpqaó, 

e julgo ,que naô fó he digno de fe imprimir; mas todos, os que tera 
pregado eílc Reiigiofo , í'a5 dignos de Ce darem à luz , para provei­
to do proximo, e credito do habito : iíto heo que entendo. V. P. 
M. Reverenda ordenará, o que for lervidq, S, Domingos de Lisboa 
?.z, de Mayo de 1750, Fículcb t <k Ho*- !*•

Gêncif
Bibliar

Fr. JaaÕ Franco.

M. R. P. M. PRO VIN ^ i A l,.

M Andaune V. P. M. R. veja efte fermaô , que na cele­
bridade de Capitulo proximo >> £1 r ito  , prépou o R .P . Pré- 

gador Gòraí, Fr. Antonio da AíTumpqaõ, e que enforme com o meu 
parecer, e conceito que delle formo; e parece devo dizer, que fór- 
mo aquelle raefmo conceito , quefempre formei do leu Author, 
depois que delle tive conhecimento : porém fendo a obediência 
fempre meritória, neíle cafo, nada merece a minha obediencia,po*_- 
que goílofa,e neceífitada,fe concidera a dizer o  ̂ entende fem pre- 
ambolos de lizonjeiro, nem encómios de affeétado; porq íuppoíto 
111 e prezo ae amigo deite Plataô taÕ diícreto, mais me prezo de o 
feguir verdadeiro, dizendo fempre o que entendo: Amicus Plato, 

Jed jfiifgif amica veritas.
Naõ digo, queeíla fua idea hc Platônica por fingimento, mas 

fim pelo elevado de íeu eítylo,com que nella difcorre,conr» PUtaõ 
mais difereto, accomodando as palavras do Evangelho em verda • 
deiro fentido, ao íeu afliimpto; porque fe nellas diz Chriíto a feu ' 
Difcipulos, e Prelados,fejaô como fal nos feus miniíterios para con­
direm , ou ediíicarem íeus fubditos com feus exemplos r tomando 
por fua conta livrallos da corrupqaõ dos feus delidtos;nenhuma*>ti* 
tracoufa intenta o Author neítes feus diícurfos; maítrando.quj

aprende©



aprendeo de S. JoaÕ Ohrifoftomo, eftes atr^os documentos : Tà-
berave quippe àpttredinc peóccitbviim Çbrifii vtrtutis efi, ut em 7n 
itermn ad illa non revertantur : Aprftoloi um cawe e fi, ac labor is, 

Naõ medetenho em dar ditames a que os naó pede. mas naó puffo 
deixar de louvar efles, com que o Author deíle fen. 5 , diícurren- 
do, perfuade, que o Prelado no (eu governo naó ’eve fiar fe,nem  
confiar fe dos inconílantes, mas fim dos perna ntes; porque 
nemtodos fao para tudo,como fevio em ( nriflo narepartiçaõ dos 
lugares do feu governo,que dando-os aos feus Aponotas permanen­
tes, naó os çonferio aos Diíçipulos vacilantes. Porém devo lembrar- 
lhe,que. os amigos naó fe conhecem no tempo lereno , mas fim no 
tempo nublado; e quando efles chamados amigos lhe meterem va- 
lias para os lugares . naó fó os deve reprenender por nefeios, mas 
também perguntar-lhes tem vtnor prm lhe fazer companhia nes 
trabalhos ? É fe lhe diferem , que tem. valor para tudo , deve ref- 
ponder-lhe , que nem tudo he para todos, mas fim paraaquelles 
que faó por Dcos pref linados-.dW^^ ad dn.tvtuu.velfhãftramjian 
efi meam dare .ibusparatmi efi à Patre meo. Math. 20.
h  12.

Perfuado-me com eíla repofla, fe livra hum Prelado cie qualquer 
ivor vaba «dalda mefma lizonja, por fer eila

C-je;cc* lermaõ feu Author tanto lho reco-
fe

empenho da may 
valia mais forçoza , c
rnenda ; e roo- kciufiva , naó neceifita de Emblemas,par; 
livrar de va . .^ortunas, que fe commutaô em eorrefpondcn. 
cia. efattenciozas , depois que fe vem defpachadas; e para que o 
F dado naó exprimente aquellas arrependido, deve nefta matéria 
proceder acautelado; e como naõ neceílita dos meus documentos, 
nem eíle Author do fermaó, de meus encómios, acabo dizendo,q 
em todo elle naõ encontro coufa alguma,q o faça indig .0 de fedqr 
ao prélo , para que eíle leu talenro, naõ fique aos olhos do mundo 
efeondido , nem a Religiaõ fem efle credito , e V. P. M. R„ 
mandará o que for fervido. S. Domingos de Lisboa 23. de Mayo de 
1̂  ro

f r .  Mcir.oel da Annuncuiçao.
»>

d R . Silveílre de Santo Thomas , Meílre em Santa Theologia, 
JL ConfuLor do Santo Oificio, eda Bullada Crufada , Examina­
do las Tres Ordens Militares,Prior,e Vigário Gèral da Ordem dos 
P dores neíte Reyno de Portugal, &c. Pela prefente damos li-.
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cença ao R. F. Prega:7- Geral Fr. Antonio da AfTumpçao para dar i  
eftampahum fermao,que pregou no noflb Capitulo' próximo palia­
do, precedendo as mais licenças , por nos confiar pela approvaçaõ 
dos MM. RR. PP. M eítres, Fr. Joam Franco, e Fr. Manoel da Ân- 
nunciaçao , a quem recomendamos o exame do dito fermaõ,naõ 
haver nelle couír que p íTa impedir a dita licença. Dada nonoífa 
Convento de S. 'uninpos de Lisboa aos 25”. de Mayo de 175.0.

Fr. Silvefire de Santo Tbomas.
Prior y e Vigário Geral.

D O  S A N T O  OFFI CI O.
E M M  I N E N T I S .  E R E V E R .  S E N H O R.

T'} Romptoao preceito de V. Eminência "  " , que na fo-
lemnidade do feu Capitulo Provincial o m.R.P.Préga*

Gèral Fr. Antonio da AíTumpçaó;e o que neüe acho ne,o com quan­
ta energia o Author labe defempenhar a éthimologia de feu nome; 
Autonius , ulrfi, AltitonanSy afíim o exph 'Lm : Apud-Pol. tom. 
5.;/lans. ió. conc. 30. n. 1767. E que neíte fermao, feguio diredla- 
mente a doutrina do ApoíloioS Paulo : Ad ColoJ.. ' : Omnis
ferwofcmper ingratiajalejhconàitus: e a d o  Meiiifltio Doutor S. 
Bernardo : Epifl. 49. SermnpurÀ ventatie debet ejje, £rfacilis , nec 
trFificiofo color um ve lamine àefiderat opacari. È por iílo bem me­
rece eíle fermao o applaufo , que de outra femelhante obra , efcre- 
yeo Pliuio. l ib 4. Epifi. 20 Opur p iikhi.cm, valí dum . ... fublime, ele 
gans, purtrn,jiguratitm }fpatiofum et iam, &  cttm magna tua laude 
diffufum : e dê V. Eminência a licença que fepéde, para que fa- 
hindo á luz pelo beneficio do prelo , fe vejaõ por efta,quaes fejaõ 
as obras defte-grande Artífice : Ut videant opera ve fira bona.Matt. 
5 f .  ió. e queeíle fermao, tanto naocontem couía alguma contra 
a noífa Santa Fe, e bons coíbumes,q he hua verdadeira "idea de hum 
perfeitifiimo Prelado Superior. Elte o meu parecer. V. Eminência 
mandara o que fôr fervido. Lisboa no Hofpicio do Duque. 20. de 
May o de 1750,

ir* Franci/co de Sant lago.

(



V líta.a informaçaS ,  póJeimprimir-fe o fermao, de que fe tra­
ta , c depois voltará conferido, para fe dar licença que corra, 

fem a qual,naõ correrá. Lisboa 29. deM ayo de 1750.

Làncaftro. Silva. Abreu, Amaral. Trigofo,

. ■>» ——- ■ — — — ----------- —

DO O R D I N Á R I O .
E X C E L L E N T I S .  E R E V E R .  S E N H O R .

ESte fermaô ,  que na folemneacçaó do Capitulo Provincial da 
Sagrada, Doutiílima. e Iiluílriflima Família do grande Patriarca 

S. Domingos, pregou nofeu Real Convento deita Corte o M. R. 
P. Pregador Gòral, Fr. Antonio da AÍTurnpçaõ , ao mefmo tempo 
que publica ao mundo todo o acerto deita eleiçaõ,pelo fujeito,em 
quem fe fez,tao co» decorado de merecimentos , prendas, e virtu­
des , como he notorio, pode também fervir eita oraçaõ erudita, de 
modélo a todos os Prelados para o bom regimen dos feus Conven­
tos , e Províncias , e confervaçaô do esplendor , e decoro das 
mefmas Famílias í agra das : os documentos iaõ tantos , provados 
com clarefa, difcorridos com engenho, echeyos deelegancia, 
erudição, e verdade: em fim , he obra de hum Pregador Gòral da- 
quella Sagrada Ordem , que tem por brazaõ , e diltintivo de todas 
as mais Famílias a pregação do Sagrado Evangelho , em cujo 
miniílerio, íegue o Author deite fermao, o méthodo dos feus ma­
iores, pela purefa com que perfuade as doutrinas < e pelo zelo com 
que infina as verdades : iífo he o que entendo. Carmo de Lisboa 1. 
dejunhode 17)0.

Fr. Franáfco Augujlo,

V líla a informaça5 ,  póde-fe imprimir o fermao de que fe 
trata, e defpois torne conferido,para fe dar licença,para cor­

rer. Lisboa 3. dejunho de 1750,
• . *- f '» f  , . . , t I . * :  ,

D , Jofepb. Arcebijpo de Lâcedemonia.
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1

D O  P A C , O.

S E N H O R .

A O preceito dos Monarcas, nao fei, que poffa alguém de mo­
do algum, prudência refiftir,quádo a fua foberania nos 

feus preceitos tem poüer para render a vontade mais rebelde, co­
mo expreflamente o deixou dito meu P. Santo Agoftinho iio li; 
vro da Cidade deDeos. 16. cap. 32 : Intonante pr.ecepto obediew 
dum cft, non difputandmu Como V. Mageftade me ordena, que 
ceníure hum íermaõ pregado nefte prefente anno no Capitulo 
Provincial dos MM. RR. PP, Pregadores, cujo Orador foi o M. R. 
P. Vr. Antonio da AíTumpçao , Pregador Gèral, e digniífimo Alum- 
no da mefma fagrada Religião: eonfeflò de plano , que me intimi­
dou efte preceito, pois á viíta dellc fico obrigado a exercitar o offt- 
cio rigorofo de Cenfor:pois fe o que diz Juver» >1 na Satira 3. Men~ 
tiri nejeio libram J i  malas efl, neque laudare: nec volo , tiecpojjum. 
porque obrando de outra forte,degeneraria üa obrigaçaõ em que 
me poz o Regio preceito , e também incorreria no vicio de adula­
dor , como continua o mefrrio Juvenal: Qtiid quod adu landi geus 
prudentijjlma laudat fermonem indottt. Pois como diz Horacio na 
fua arte : hidoclus quid enimjapcrct ? Ainda que naõ devo fer co­
mo aquelle de que falia o mefmo Juvenal na fatria 2. Dat veniam 
corvis, vexat cettfurà columhas. Para nao incorrer nefta taô gran­
de falta v i , e revi , e examinei com toda a exacçaõ efte fermao, 
e confeftocom toda a finceridade , que o julguei digniffimo de íc 
ouvir,e nao menos de felêr,pela abundancia de graça,com que cita 
formado; pois defde o principio,até o fim,tem baftante fal: naõ tem 
inveja efte fermao aos poros Hammoniantes, onde há tal abun- 
dancta delle , que fazem montes elevados; nao menos,tem lizonja, 
pofíò dizer do fermaÔ do M. R. P. Fr. Antonio da Aftiimpçaó , pois 
nelíe fe acha fal a montes, pela muita graça com que ideou, e pré< 
gou o feu doutiflimo fermao : e fe no fal, fe reprefenta a fabedoria 
como diíTe S Gregorio Papa, liv* 7. M walc% 4. Votejl diferettotiem 

Japientia ftgritficare. Nelle oftenta efta com grande graça, e do tal 
fermao,pofTo dizer o que difle S. Gíegorio VII. M oral: Omni modo 
fale condítur, tia ut omnis fermo u tilis , utfrojit atttmabus necejja-

rid



‘j Sit babelJapienticC condimentam. Eitá pois todo o ferir-n5 cheyo 
de fal , e de fabedoria, pois -vai fundado nas k alavras do thema : Vòs 
cjlts fal te:T<e ; e como feu Author, fendo taò íabio Pregador, que 
íe fymboliza no fal, como diz S. Jeronymo , naõ diferepou hum 
átomo do feu aflümpto,antes a meu v-er,explanou com grande ener­
gia astres propiedades do fal,que aponta o feu 3. Vicente Ferreira 
uo fermaõ deS.Domfagos:Notavt ergo trei gr epietates m fale■ pri- 
viòfal emwnãat de infeciione\ftc/inch,pr&jí r?: • ompttone .t ertioy
dele ti at in refedione. VaLe-ie da primeira p.op^dadedo fa l, em in- 
íinuarao feu Prelado novainente eleito,como fe deve portar no feu 
governo para fervirde exemplo aos feus fubditos: Sal emundat de 
infedione. Vale fe da fegundà.propiedade,explanando, como deve 
governar os feus fubditos, para preíervar nelles alguns defacertos 
nos coílumes.governandoros com manfidaõi prafervat à corruptF 
ane. A terceira propiedade do fal,he dt eitar com o gofto,q comuni­
ca aos manjares: Deledat in refedione. Atéiíto achei nefte fermao, 
pois deleita com a fu* elegancia, e elevada fraze : pelo que poflo 
dizer deile íe le outro diíle S.Bernardo na Epiftola 123.
Sermo fuav , v: orado lacidenta, gr atum, landabileqiie
compêndio,,, f  mído o meu parecer,julgo que eíle fermao
he digno de le imprimir, por naõ conter coula alguma, que le op- 
ponhaásleys, preceitos ., dii pofiqoens, e regalia de V. Magefta- 
de. Salvo melioràjudicio. V. Mageílade ordenará o que lhe pare­
cei:. Conv du Graça de Lisboa 13. de Junho de i75'o.

O M. Fr. Jofepfj da AJJiimpçao.



Pag. t

Vos ejlis fa l terr# : ut vidcant opera vejlra
bona.

fruubu cap,

R  A Ç  A S  ao C eo, que fó a feli­
cidade prefente nos podia diminuir 
o fentimento paflado. Notono he 
ao mundo ( oh com que dor o re- 
íiro ! ) como a inexorável Parca 

com hum golpe fatal, e naõ efperado cortou 
a precioia vida do noíTo amabilifíimo Prelado 7 tinha fâie" 
fendo a pena nos fubditos taõ penetrante, e c;do«N|* 
pelas circunftancias taó cruel, que levando- ^  ^ ’ 
lhes os fentidos, fó lhes deixou o fentimento. Oiive a, 

Compadeceo*le a Providencia de taó ju ftifíc a d a ^ ^ 1" 
magoa, e nos dá hoje hum tal Prelado, paraProyim ?. 
que, como reprodução do que lamentavamos 
perdido, tornaífc outra vez o myflico corpo

\  defta

. 7



de(la Província a cobrar nova vida , recupe­
rando vigorofos alentos. Ef taacaufa,  porque 
devemos hoje dar graças ,o Geo por femelhan- 
te dita 5 pois fó a felicidade preiente , no5 po­
dia diminuir o fcntimento paílado.

Levado , pois, nos braços da Providencia ; 
e nos dos propios merecimentos, o noíTo R e- 
verendiffimo Prelado , o vemos com univerfal 
applaufo collocado na fu prema Cadeira defta 
Província. Sujeitos há , que antes de fe ele­
gerem nara os empregos públicos , já os feus 
mr :im os tem eleitos para asPrelafias, 
nao lei vindo as votos dos Capitulares mais , 
que de confirmarem aquella boa Eleição, que 
neiles fizerao os proprios méritos. He digno 
de reparo, que fendo Saul reconhecido , e ado­
rado por Monarca de Ifrael, nos repetidos vi- 

• Rcg. vas do povo ; Vivat Rex : diga o texto, que 
, 1̂0, v,pafíados alguns dias, e vencida a batalha con­

tra os Ammonitas, concorrera todo o povo a 
Galgalá , e alli o elegerão R e y , c Soberano 

: Pcrrexit omnis popuhis in G a lga la , 
t ibi R eg  em Saiil. Pois fc Saul e(la­

va já acclamado , e reconhecido R e y  de Ifrael: 
Vivat R ex : como agora o povo naquelle lu­
gar o elege , por feu Monarca ? Fecerunt ibi R e­
g em  S au l, pois fe eílava já reconhecido por

So-

2 Sermão

Cap. ii. 
v. 15.

de Ifrae 
O' Jeceru



de Caoitulo Provincial.
X 3

Soberano delfrael , como outra vez o povo 
o elegeo R ey  ! Feccrunt ib iR eg em ? Direi: ai.Heg.c; 
primeira Eleição de Saul em Monarca , foi^'v,2‘ 
feita pelos <eus grandes merecimentos , pois 
nao havia naquelle tempo quem fofíe melhor 
que Saul: N en erat v ir de ji li is  Ifraeím elior illo.
O  concurfo que fizerau os vogaes do povo, em 
adio , e forma de Capitulo , foi como confir­
mação da Eleição acertada, que na peííoa de 
Saul tinhaò feito os feus merecimentos , co­
mo bem advertio o Viliarroel: S u f vagia d ig tn -  Vilíarr. t. 
ti um Rícctioneni -confirmant : O3 dum . . ek- fui!
vatur in throtium 9 f e c i t  C ongregatio, (juod jam  ^ 4 . 
fa cíum . Como os proprios merecimentos de 
Saul , o tinhaô já deftinado para o threno,
cra precifo que os vogaes , lhe reconheceíicm a 
dignidade , confirmando com os feus votos 
aquella acertada Eleição. Ig itu r  rejiaba t, d íg- 
nitate accepta a meritis y quod a vocalibus acciperet 
poffejjíonem dignitatis : continua o mefmo Dou­
to. Que o povo confírmaíTe cila Eleição em 
adio de Capitulo publico, o difle o Alapide : 
Perrcx it cmnis populus in Galgala ; ibi Jiebat Aíapfdr̂  
Coirventus populi, t f  ccmitia publica ; fecerun t ibi 
R egem  : confirmai’erunt , diz também a Emi­
nência de Hugo. Às prendas , e os mereci­
mentos do noíTo Reverendiííimo Prelado, já ha

À ii mm-



muitos tempos , que o elegerão para efte em­
prego ; porém era precifo que os Capitulares 
concorreflem a eíle lugar para anfirmar com 
os íéus votos aquella mefm'' nõ , que na 
fua Pefloa tinhao já feito os ;rios méritos : 
por iffo : Dum elevatur in thronum , f e c i t  congre- 
ga tio  , (juodjam factum  : e aííim o concurfo dos 
Capitulares , naõ foi para elegerem Prelado defta 
Província , mas fim pa a confirmar a Eleição, 
que nclle já tinhao feito os íeus merecimen­
tos •. oonv fbccedeo a Saul, que depois de ac- 
cl arca , concorreo o povo com os
íeus votos para confirmar, o que já os pró­
prios méritos tinhao obrado: Et jeceru n t ibi 
R egem  y confirmaverunt.

Collocado, pois, o noíTo Reverendiffinio 
Prelado na fuprema Cadeira defla .Província y 
quer o Altiíiimo, que defempenhe as condi- 
çoens de fal, como fizera3 os primeiros Pre­
lados da Igreja: Vos ejiis f a l  terror, para que 
todos admirem as fuas boas obras: Ut vide- 
ant opera vejlra bona: e deve fer efta a razaÕ 7 
porque , como quem occupa femelhantes luga­
res , deve temperar gênios infipidos , deílerrar 
vícios , moftrar fervorofo zelo fiem faltar á 
clemencia j eílá obrigado hum Prelado a de- 
íempeuhar no feu empr" o as condições de

fal

4 l "mc *



fa l, como manda Chriíto no prefente Evange­
lho : Vos ejlis fal. Eíle: condit Cibos ; o Prela­
do deve , cc iire mentes itijipidas : o fal, com- 
poem-fe de * e de agoane f t a  fefymbo- 
liza a piedade, ^quelle o zelo; tudo iílo fe 
deve achar em uum Prelado , para defempe- 
nhar o emprego, em que Deos o p ó z ; e fe 
manifeftem as boas obras do feu governo: Ut 
videant opera vefira lona. Eu bem fe i, que os 
Prelados pela maior parte experimentaõ nos 
feus governos muitas contradições , por have­
rem fujeitos tao orgulhofos, qu ''as
levantao grandes tempeíiades ; t.oicri* .*,.me- 
fe V . P. Reverendiffima , porque tem por San- 
telmo defias bcrraícas , hum dos maiores Dou­
tores , e Prelados da Igreja, qual he Santo 
Ambrofio Bifpo de Milão , que no feu gover­
no teve grandes oppofitores, os quaes venceo, 
e confundio ; e tendo V . P. Reverendiffima 
da fua paue tao deftro Piloto , nao deve temer 
as tempeíiades; aífim lho prometto com maior 
fundamento, do que lá afieveravaJulio Cefar 
ao que temia tranfportallo em huma pequena 
^mbarcacaÕ na occafiao de horrivel tempeflade : 
Nao temas ( lhe dizia Julio ) que levas comtigo Hii 
a C efa r , e  a fa a  fortuna. Nao tema também 
V . P. Reverendiffima alguns contratempos/*

que

d CV itulo Provincial. 5



que fobrevierem ao feu governo , porque tem 
da fua parte os dictames de hum tal Prelado , 
que tanto excedeo na fo^m a ? Julio Cefar. 
Afíim o efperamos do i itiffivn , pois deíem- 
penhando V . P. Revendifun..* .nelte governo 
as condiçoes de fa l, como elle manda no feu 
Evangelho, fera o exemplar dos Prelados.

Huma das condiçoes que tem o fal para 
fazer íaborofo o comer , lie deixar a dureza, 
convertendo-fe em hum brandiífimo licor 5 cau- 
fa porque o Symbólico , lhe applicou efte lem- 

: 17j;u , ut prqjim. Todo fou brandura pa- 
17. n. 235.1a ap.v>veiLtu a todos j condição, que deve ter 

hum Prelado, fe quizer fer o Exemplar dos mais. 
Defpir toda a dureza, reveftir-íe de compai­
xão , e caridade para o bem temporal, e efpi- 
ritual dos fubditos : Bonus Pwelatus ide^e loco 
fa lem  fib i ob oculos J la tu a t , ut omni elatione, ac 
Jiiperbia , veluti individua dignitatum com itê , 
procul abjecta , charitatem inducre , ac Jubdito- 

Picirub!farum infinnitati confulere d i f c a t : difie o Picinel- 
lo : fem duvida , que eíle douto falia va do nof- 
fo Reverendiffimo Prelado $ pois em todos 
os lugares , que occupou , fempre confervou hu­
ma agradavel brandura, fem fombra de eleva- 
cao ,* antes com a docilidade do feu çenio atra- 
liia os coraçoes dos fubditos ; condiçoes, que

Chrifto
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Cbriílo quer tenhaô os Prelados fymhòlifados 
no falj para que nas promoções de huns luga­
res a outros "empregos, confervem fempre a 
braudura , que tinhaõ, naõ fe efquecendo da- 
quellas maximas , que praticavaõ precifas ao 
hom regímen, para ferem quando promovi­
dos a lugares maiores, huns perfeitos Prela­
dos , e Exemplar dos mais.

Elegeo Deos a David para fuprcmo M o­
narca de lírae l, e Exemplar de Príncipes: e 
para ido o tirou de paftor de ovelhas, dando- 
lhe o governo de dilatadas províncias: i:..- - 
g ) t  David jervum  Juiim , 0J fujtuht eum ctegre- 
gibus ovium  : ad hoc ajjuinpjit eum r,b ovium cu­
r a , ut in modum pajloris r e g e r e t , cT gubernaret  ̂
Ifraelem  : eum fublimando. Diífe o Titelman.xiteimari. 
E como fe havería David nefta promoção ? Mu- hic. 
daria de genio ? Far-fehia melancólico ? Nau por 
certo ; antes confervou no throno aquella do­
cilidade de animo , e alegria , que tinha , pois fe 
enfayou quando paftor naquellas acções, que ha­
via de praticar foberano Monarca de Ifiaeí $ 
porque com o mefrao valor , com que nas mon­
tanhas matava as feras, caftigava os rebeldes 
na Corte , fendo R ey. Com igual fuavidade 
com que no bofque tocava a doce flauta fen­
do Paftor, feria as cordas da armoniofa C i­

tara ,
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tara, no templo, quando Monarca. Com o 
mefmo animo, com que nas lutas movia o caja­
do , com igual moderação emp1 hava o Cen­
tro no throno , para o r .. 'm fim com 
aquella lutmildade, com . . , ;a o furrao
na cabana, veília também piupura no gabi­
nete; porque íe tinha enfayado governando o 
feu rebanho, naquellas acçoens, que havia de 
obrar, quando dommafie dilatadas Províncias 
como bem advertio Lorino, quando diíTe : 
toritiam ar1-em proam ium , (juoddam política  gu ­
iem  Por iíTo David antes de occu-
par Vy ihrouu , foi precifo, que: Frinúmivacaj- 
j e t  v ig ilando , certando pro g r e g e  : contenden­
do adverfus fe ra s  : revocando in imimi, adducen- 
dc v i r g a , v o c e , cantu f f lu ía , porque tudo era 
neceílario , ut effet Dux fu  per populum IfraeU  E 
como David fe tinha enfayado quando Paílor, 
no que havia de obrar , Monarca foberano, 
por iíTb na promoção aothronor nuô feefque- 
ceo da brandura de genio , e outras virtudes, 
que exercitava paílor, confervando no Pala- 
c io , e na aííiílencia dos Áulicos aquella do­
cilidade, e fngeleza de animo, dequeuf ava,  
caiando nas margens dos rios á fombra das 
verdes Fayas, e outras frondofas arvores fc 
entertinha , çom os feT*s Mayorais, que erao

os
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os CortezfiQs daquellas florcfta*. AÍTnm Davíd 
defempenhando-fe hum perfeito Monarca, e 
Exemplar de P-incipcs por naõ mudar na pro­
moção ao t^rc^o coufa alguma , que exerci- 
tára no feu gv-erno paftoril. Da meíma for­
te vemos ao nofio Reverendiffimo Prelado col- 
locado na fuprema Cadeira defta Província , fem 
lè efquecer nefta elevaçaõ da brandura do feu 
genio , nem das outras vi. tudes, queofaziaõ 
tao amado dos feus lubditos nos empregos, 
que occupou 5 e quem poderá duvidar que fe­
ra hum perfeito Prelado , e Exen A lai *r'r nais.

Imaginaõ alguns, que o refpeito de ..um 
Prelado , e o feliz prólogo do feu governo , fe 
deve fundar em foberanias, e elevações , re- 
veftindo tal vez o femblante de trifteza ; re- 
tirando-fe ainda daquelles , com quem antes fe 
communicava. Oh que maxima tao errada ! os 
Perfas occultavao os feus Monarcas entre cor­
tinas , paia, que no retirado fe lhe confervaíTe o 
mageftozo: Rex latct jem p er fu b  fpecie cujujdam 
M ayejlatis. De donde infiro que eftes Prela~TextOÍ 
dos affim retirados, e melancólicos, mais fao OfücitUíb 
para ferem Sophis na Perfia , do que Supe-7* c *w 
riores nas Religiões. Graças ao Ceo que te­
mos hum Prelado fem hypocondria ; alegre , 
benigno , que fem faltar ao feu refpeito mete

B os
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os fubditos no coraçaõ. So defla forte he 
que fe pode governar com acero j porque fe 
os fubditos fao por genio iracundos , o modo 
dc lhes refrear as iras , naõ he o moftraífe hum 
Prelado elevado , e altivo, mas fim todo doci­
lidade, e brandura, porque fó nefta fe fym- 
boliza a verdadeira fciencia, e prudência de 
governar.

Ao famofo Sulamao concedeo o Altiíli- 
mo fabedoria, e prudência como a ninguém : 

j.Reír c. Dedit Deus fapientiam Salomoni, ( f  prudentiam 
4 v. mmis \ quafi avetmm qiue ejl in littore ma-

vis. E porque mais nas arêas do mar, que 
nas eflrellas do Ceo fymboliza Deos a fabedo­
ria , e prudência de hum governo tal , como o 
de Salamao dado ao mundo , para exemplar de 
Príncipes ? A  arca naõ he aquella , a quem o 
mefmo mar enjoado das próprias ondas, vomi­
ta nas prayas, como alimento indigefto ? As 
arêas naõ fao aquelles fitibundos Tamalos, que 
juntos das agoas, eflaõ fempre morrendo de fe­
de ? As arêas fao o fymbolo da infecundidade ; 
fao os Jerogüficos da inconftancia j em fim nel- 
las fenaõ reprefenta couía alguma, que feja be­
néfica. As eftrellas nao fao aquellas , acujaef- 
cóla concorrem os mais deftros Pilotos para 
o acerto das fuas viagens ? Os lavradores as con-

fultaõ
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fultao como Oráculos ; os Mathematicos fe fa- 
tigaô para a ohí?rvaçaõ do feu cuiíb^ c os 

«ficos fe defvelao para as reduzir a nume- 
. j .  Em fim , as Eítrellas na5 fao aquellas, que 
bebem efple na fonte do fo i, para fe­
cundarem os prados, e os campos de gene- 
rolas influencias? Nellas íefymbolifaõ os Prín­
cipes, fao Jeroglificos dos Sábios. Logo pa- 

ece , que fó nas EftrelPs do Ceo fe devia 
fymbolizar a (ciência, - prudência do governo 
de hum Salamao, dado ao mundo para exem­
plar de Príncipes, e naõ nas amas do mar por 
infrutíferas, humildes , e fecas ? D irei: a .rêa 
do mar he aquella, que com a fua brandura 
refrea as iras do mar furiofo $ e fenao , obfer- 
vai a efte monílro marinho, quando agitado 
do impulfo dos ventos , de tal forte levanta 
as ondas , que como gigantes pretendem efca- 
lar os Ceos j parece hum Mongibelo , que fe 
naõ arde t n fogo, ao menos fervem fuas agoas: 
já brama como fera $ muge como touro ,* fla­
gela as Eftrellas ; defpedaça os penhafcos; 
querendo foberbo prender com fuas correntes 
os proprios montes, e lançalos como efcra- 
vos nos horríveis cárceres dos feus abyfmos. 
Obfervaftes bem como eftá colérico, e furio­
fo o mar? Reparai agora: tanto que: arenam

B ii tangit ,
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ta n g it , fra n g it unda fu rorew  f  cjuafi aren
inukinditie repaxujja impetwn cohibet. DiíTe o me- 

*milhor Expofitor de Judith. Tanto que o m ay' 
riofo toca a arêa , logo a onda quebra a fúria , 
e como reprehendida pela brandura das arcas 
retrocede, e o mefmo mar curvandofe, een- 
curvando-íe nas fuas próprias ondas fe retira 
exprefTando a fua fubmiflaS , e obediência: Ei 
curvatis íhiÓtibus, revertit. DiíTe o mefmo Dou­
to. Efta a caufa porque a fciencia, e a pru­
dência do governo de Salamab fe fymboliía 
nas areas do mar, e nao nas Eftrellas do Ceo y 
porque eftas reprefentao huns Prelados altivos, 
retirados , cujos gênios nao faó accomodados 
para governar fubditos coléricos , e iracundos ; 
e fó nas areas do mar fe havia fymbolifar a 
fciencia, e prudência de femelhante governo , 
porque eftas reprefentao hum Prelado pruden­
te, que com o feu genio brando, fabe refrear 
as coleras de hum fubdito iracundo, fymbolifa- 
do no mar, quando furiofo y porque fó nifto 
confifte o gloriofo brazaó de hum Prelado, e 
os venturofos progreífos do feu governo: blan- 
dis dura domare , <0* fran gere politize laus e j l , ef 
g lo r io f 'is vegiminis fa jlu s . DiíTe o mefmo Douto.

Eu bem fei , que ha fubditos de genio? 
taó melancólicos, groíTeiros, e térreos, que fe

fazem
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fazem pezados ainda ao Prelado mais benig­
no ; porém fe efte ufa de modo. agradavel, 
brando, e os manda com boa armonia de pa- 

* «lavras, faz o que quer deíles fubditos, e os 
governa conforme a fua vontade ; tudo vai do 
modo , e doçura com que os dirige. Quem 
na5 teria por impoífivel, ao menos por mila-' 
gre , o mover-fe a terra, como o mar ? Ca­
minharem os bofques? nadarem as Ilhas? Po­
rém o verem-fe eftes prodígios muitas vezes , 
faz que fe naõ reconheça iílo por milagre, 
nem fe negue como impoífivel, pois fe obfer- 
va o que dizemos no R io  Ninfêo; ve-feefte 
todo efmaltado de viftofas Ilhas, asquaesem 
certas occafioes fe movem juntamente com os 
feus bofques , fazendo huma agradavel diver- 
fao aos olhos; porém he de advertir, que fe~ 
melhantes movimentos nao fe fazem acafo, 
nem pelas violentas correntes das agoas; mas 
fim ao toque de fonóras Citaras. Em certos 
diar fe povoao as deliciofas margens do Min- 
fêo de deftros Citariftas , os quaes tocando 
com arr, fuas Citaras, fazem tal impreíTao em 
todas aquellas Ilhas , que fe começao a mover 
a compafio 5 e fendo atélli pefadas , com 
tal ligeirefa fe unem hum as com outras, e fe 
dividem , que formão huma bem concertada

danca&
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dança obedientes ao toque dos Citariílas, e aos 
preceitos do compaífo : Sunt in Nymphueo par- 

Plín, lib.v t f  in ju la :, fa ltuares d iã íe  , (juoniam in fymplw- 
c* %'niíC cantu ad iítus modiilantium pedum moventar 

diíleí Plinio: o que fuccede aos ^itariílas com 
aquellas Ilhas nas margens do delicioíò Ninfeo, 
acontece a hum Prelado prudente, governan­
do fubditos de gênios melancólicos, e térreos, 
que naturalmente, faJ pezados, einfociaveis, 
os quaes levados por bem , e íuavidade fe mo­
vem com as direçoens dos fuperiores, e obe­
decem proropi nente ás íuas ordens , como 
aqueiías pezadas Ilhas aos preceitos do com- 
paíTo , e a armonia do inílrumento: In fy m - 
phoniíC cantu moventur. Porque tudo vai do mo­
do, e arte de hum Prelado fabio, e prudente.

Nao ha coufa mais vulgar nas fagradas 
Letras, do que a femelhança , que tem o gover­
no de huma Republica , coma Citara, propon- 
do-fe efta como brafao dos Monar a s, e je -  
roglifíco dos Reinos , como bem advertio o 
Villarroel: In fa c r h  literis Jlatus ordinatce R ei- 

Vir Taut publica ajjimilatur Cithav<e, et iam tamjitam infig- 
^  J;n e  R e g i s , R egn i proponitur. Ninguém igno 

ra que as cordas da Citara fao de fua nature- 
fa afperas, porém o Citarifta com tal arte as 
tempera, que ferindo-as, faz huma agradavel con-

fonancia ;
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fonancia ; o que nao feria , fe fem modo, nem 
arte as feriffe. De Orpheo tocando a fua Ci­
tara , diziao os antigos, que movia as pedras, 
fufpendia os rios, fazia defcer o C eo, fubir 
a terra ; os homens por extáticos pareciao ar­
vores ; as arvores por fe moverem pareciao ho­
mens. AíTim hum Prelado prudente governan­
do com arte , e modo os fubditos de diver- 
fos gênios , que iflo he tocar a Citara com 
fciencia , modo , e arte. Logo he taÕ precifa 
a brandura, e docilidade de genio em hum- 
Prelado, que fó nella fe fymboliza a verdadei­
ra fciencia, e prudência de governar 5 caufa 
porque Deos quiz que a prudência , e fcien­
cia que SalamaÕ havia de ter no feu governo 
fe fymbolizaífe na arêa do mar , que com a 
fua brandura lhe refrea as iras, quando maisfu- 
riofo.

Eu nao quero dizer, que o noífo R eve- 
rendiííimo Prelado feja taô brando, que deixe 
de caíligar os fubditos delinquentes , antes de- 
íejo , que fe abraze em fogo de zelo , da hon­
ra de Deos , e da fua Religião; mas o que 
pretendo h e, que ao fogo do zelo , fe unao 
as agoas da piedade, fendo hum incêndio , que 
nao confuma os fubditos , e huma clemencia 
que nao degenére em omiífaÕ; em fim, bafte

que
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que defempenhe a razao de fal t a que Chrif- 
to o compara , o qual une em fi ao mefmo 
tempo agoa , e fogo como delle diiTe o Pic­
ei nelo : Ayuam neÔtit y ignem. Tal deve de 
fer hum bom Prelado , como difle S. Gregorio 
Papa : Sit itacjue in cor de bom Prtelati am or, 
rzd non emolliens ; f i t  r igor , fed  non exafperans 7 

iP# i {Jlt zehis > fed 11011 immoderate fa v ien s : fi t  pi et a s , 
‘f e d  non p lu s, (piam ex ped ia t, par cem  ; ut y dum 
f e  in arce regiminis ji i f i it ia , O' clementia per mis 
c ta n t , is y cjiii prxejl , corda fubditorum  , ter- 
rendo demulceat , o 1 tamen terror is reverentiam  
denwlcendo con/lringat. Oh quem gravara nos 
coraçoens de todos os Prelados eftas palavras 
de Gregorio! Eftes dictames obfervou fempre 
o noíTo ReverendiíTimo Prelado , pois fem fal­
tar ao caíligo , atrahia os coraçoens dos feus 
fubditos.

Mas como poderá o nofíb Prelado R e- 
verendiflimo inflammado com o fog^ do zelo 
caíligar a hum fubdito , e defempenhar-fe jun­
tamente brando, e compaffivo com o mefmo 
culpado ? Sabem como ? Caftigando o delito , 
fem offender o delinquente. Deve hum Prela 
do haver-fe com o fubdito defe&uofo, como 
o Medico com o enfermo afli&o; contra efte 
ór nao dirigem as determinaçoens do M edico;

mas



mas fim contra os accidentes da enfermidade j 
o Prelado ao mefmo tempo, que caftigar os de­
feitos do fubdito , deve amar o fubdito que 
cometteo o defeico 5 de tal forte perfiga o 
delicio , que experimente o delinquen­
te doçura no caíligo , quando a culpa finta 
o golpe : no ferro da lança do valoroíò Hoíli- 
lio , formaraõ as Abelhas hum favo de mel.
Com efta lança, he c e o Prelado, deve caf-£xA jjr 
tigar ao fubdito $ faça o ferro impreflao no de- Verb. 
li& o, com tanto , que o culpado experimen-Apis* 
te fuavidade no caíligo ; efta deve fer a arte 
de hum Prelado, que fe ccnfidera Pay , fazer 
o tiro á culpa, fem ferir o delinquente.

Alcon , ou Atêo aquelle infigne Sagitá­
rio , cujo nome fe vê gravado nas paredes do 
templo da immortalidaáe , querendo hir em 
certa occafiaô mais expedito a c afiar a hum 
bofque , deixou reclinado na margem de certo 
rio a hum filhinho de poucos mezesy pafladas 
algumas horas # voltou cantando o triunfo, por 
trazer como defpojo, hum grande veado, que 
Chronifta de fi proprio contava nos ramos da 
arvore, que lhe aífombrava a cabeça , o nume­
ro dos feus annos 5 mas como naõ ha gofto 
perfeito na vida, lançando os olhos para on­
de tinha deixado o filho , vio que huma fer-

C pente
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pente o abraçava, pois enrofcada nelle , porinfi 
tantes lhe tirava a vida: perplexo ficou A lco a , 
entre o temor, e o fufto, e entre o amor de P ay, 
e o perigo do filho, pega no arco , embebe 
a feta , vibra a corda , ajufta a pontaria , defpe- 
de a frecha ; e rompendo efta com tanto fi- 
lencio , como velocidade, o ar , penetrou as en­
tranhas da ferpente , que deixando-a morta , 
na5 offendeo o filho , antes o acordou do fono 
em que eftava. Ars erat ejfe patvein v ic it natu- 
ra periclum. Et variter ju ven em , fomnocjue, O* mor­
te leva v it. Cantou Manilio. Notável golpe 
Ainda hoje faz ecco na pofteridade : o arco fe 
ve fufpenfo no templo da fama \ a corda paíTou 
a adornar o carro da fortuna; a feta depois de 
voar por muito tempo entre os applaufos da 
mundo, achou lavrada a fua Aljava naadmi- 
raçao dos homens. Semelhante a eíte Sagitario 
deve fer hum Prelado, que no amor também 
lie Pay $ vê , que a ferpente da culpa tem to­
mado pofle do fubdito, e efte fe vê adorme­
cido nos braços do feu mefmo deli& o, deve 
de tal forte com a feta do cafiigo deílruir 
aquelle monílro, que 0 fubdito acorde do le-; 
targo , ficando fem experimentar algum perigo. 
Aííini hade obrar o nofib Reverendiflimo Pre­
lado , pois fempre ufou defta maxima nos Iu-

gares,
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gare$, que occupou , para fe defempenhar 
hum perfeito Prelado.

He verdade , que haverá fubdito de g . 
nio taô peílimo , e orgulhofo , que obiigaiá a 
hum Prelado prudente , a executar nelle mais 
afpero caíligo ; porém ainda nefte cafo deve 
o noíTo Prelado caftigallo , com modo. E que 
modo feráeíte, com que deve punir o noíTo 
Reverendiílimo Prel do a femelhantes delin- 
quentes ? Eu o direi : he caíligallos ccmo lnim 
rayo. Bem ; e efle he o modo 'om que o ncflo 
Prelado de condição brando, deve cafligar a 
taes fubditos? Como rayo ? Nao he efte aquel- 
la vibora de fogo, q ingrato, rope o ventre da nu­
vem , que como mãy o tinha gerado $ e re- 
conhecendo-fe monarca cruel das esferas, por 
fe ver veftido da purpura , que lhe teceo a cha­
ma , foberbo, e inexorável, a nada perdoa , por­
que arruina os collofos , abrafa os cedros, re­
duz a cinzas os penhafcos , até que no centro 
de hum monte abre a fua fepultura com tal 
eftrondo, que as feras fe aífuflaõ com o tor- 
vao , e os homens fe alfombraõ com o eflra- 
g o .  Logo , fe o rayo he de todo o modo cruel, 
como digo eu , que o noíTo ReverendiíTimo 
Prelado para fe defempenhar prudente, e be­
nigno, hade fer no modo decafiigar, como o

C  ÍT rayo ?
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rayo ? D irei: o rayo faz o eflrago em hum lu­
gar , e atemorifa com o eíirondo , aos que eí- 
cao diftantes: Paucoruni damtio , omniuni metu. 
DiíTe Seneca : o dano, que caufa efta feta de 
fo g o , lie em poucos que ficaõ fepultados nas 
fuas ruinas ; o temor, he de muitos, que atto- 
nitos com o eíirondo , hufcao por afilo os lu­
gares mais occultos. Nifto fem duvida fe fun- 
dáraõ os antigos , para dizerem , que os rayos 
erao cartas deavifo, que mandava Júpiter pe­
la voz de hurn trovão para que terneflem ao 
longe , o que os outros experimentavaô ao 
perto. A {fim deve fer o noíTo Reverendiífi-
mo Prelado, caftigando : nos mais culpados caya 
o rayo do caítigo , de tal forte, que os delin­
quentes , que eítaô ao longe fe emendem com o 
eílrondo do caítigo , experimentado ao perto, 

Othon Imperador , tomando poífe do Im­
pério, o achou haftantementeinquieto, por ha­
verem alguns Principaes,que lhe moviao tumul­
tos; mas que faria o Monarca para caftigar a 
todos r Vibrou o rayo do caítigo contra tres, 
mandando-lhes arrancar os olhos, por ferem 
os que concorriao para os diílurbios ; fez tal ef- 
trondo em todo o Império o rayo deite cafli- 
go , que o povo em altas vozes dizia : o no (Io 
Imperador com tirar os olhos a tres culpados,

abrio
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abrio aos dos mais delinquentes: viva o noíío 
M onarca, que dando a tres cegos por guia do 
feu Império, fez que muitos andafíem por ca­
minho direito. E por fazer deformes a tres ho­
mens , fez que o feu Império tomafle melhor 
femblante , fendo no caftigo como rayo, que 
no eftrago de poucos fe vio a emenda de mui­
tos : Per ora popu/i lucc pueconiis fam a  dijjun- s.Petrus 
der e t : in evulíione fex  oculorum unum pacatum efl 
regnum. T res fa c i i  fnnt cceci , t f  ornai populo pi 
ipiietis optatce lumen h fu lfit. DiíTe S. Pedro 
Damiaõ. Podem haver,Reverendiífimo P. Mef- 
tre Provincial, neíla Provincia fuj ei tos orgulho- 
fo s , que movao difcordias , que excitem tu­
multos , cujo exemplo imitem alguns. Pois 
que remedio l Caya o rayo do caíligo nos mais 
culpados, para que nos eflragos deftes, fe ve­
ja a emenda dos outros ; ficando emendados 
os que eftao diftantes , fó com o eftrondo do 
rayo do caíligo , executado ao perto. Porque 
ainda neíte cafo , ufa V . P. Reverendiffima da 
fua bondade , e clemencia , pois o fogo do ze­
lo , lá vai mitigado com as agoas da piedade, 
defempenhando a razao de fal, como Chrifto 
manda no prefente Evangelho , o qual ao mef~ 
mo tempo: Aquam n ectit , t f  ignem, Nem ou­
tra couífa aconceiha o grande Doutor da
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Igreja S. Âmbrofio particular Direíbor defte 
governo , pois fendo a mefma maníidaõ, e do* 

ira , que iíTo quer dizer Âmbrofio: Vocabu- 
tjin enim Ambrofius derivatwn ajferunt ab Am- 

triung. hrofia dulcijjlmt fapor is avbor : e fendo ,* dulci 
àulcior Ambrojia. Como diífe Catulho. Em ma- 

Catull. terias de zelo da honra de D eo s, e da fua Igre- 
Eicg.ioo.ja  ̂ p0j flng U]ar? como fe vio com o Impera­

dor Theodofio. Tinha efte mandado paliar á ef- 
pada na Cidade de TheíTalonica a mais de fete 
mil homens, fem diííinçao de culpados , a in- 
nocentes por ^aufa de hum tumulto , em que 
matárao os Miniftros , e Governadores , que 
o Monarca tinha pofto, o qual paífados alguns

Imperial temP0S > qutrendo entrar no templo , lhe fahio 
foi. ao encontro Âmbrofio , e com valor de Pre­

lado fanto, e zelo de Helias, lhe diífe. [Que in 
tentas oh Cefar  ' imaginas que as I g r e ja s  nai 
ejlao interdiStas aos excomungados ? prejum es , 
que o louro de que teces a co roa , v iv e  isen­
to do rayo de huma cenfura • Nejle templo sò 
entrao os Sacerdotes 7 e nao os Verdugos ; 
ainda ejlou vendo a purpura que vejles , f u ­
m ega r : com o fangue de tantos innocentes f 
c  queres-te introduzir entre os incenfos que 
f e  abrazao nos nojjos ja cr ifc io s  ? Que pre­
tendes fa z er  aqui dentro l Ouvir o ja grado

Evan-



Evangelho, que tj rano , e vingativo m i tens 
'obfervado ? ou Jufpender como voto 7 nas par 
redes defie templo , algum trofeo deja hatalha ? 
Grande vióíoria conjcguijle tios ejbagos de tar. -n 
tos infclices imiocentes. Sufpende 0 pajo , 
porque temo fe  inquietarão as cinzas de tan­
tos fantos , que dejcançao neftas jepultnras. 
Obedeceo Theodoíio 7 baixou a cabeça 7 e de­
pois de humedecer as pedras do atrio com mui­
tas lagrymas, voltou para o feu Palacio , ar­
rependido. Fez tal eftrondo o rayo defle caf- 
tigo que fulminoii Ambrofio , que todos os 
que concorrerão para efta tyrania , fe emendáraõ 
ainda eftando diftantes, fó pela noticia do cafi 
tigo do M onarca, reconhecendo a Ambrofio 
por Paftor re&iífimo. Se V . P. Reverendiífi- 
ma , imitar nefia acçao ao feu Santo Diredlor 7 
fera hum perfeito Superior , e Exemplar de Pre­
lados.

Mas advirto, que o fogo do zelo em hum 
Prelado , nao confiftc fó em cafligar os fub- 
ditos, mas também em na o cafligar a fua Pro­
víncia ; e como poderá cafligar a fua Provín­
cia hum Prelado maior ? dando-lhe para gover­
nar os Conventos , Prelados indignos, que e£ 
tes fao os rayos dos fubditos , e os eflragos 
dos Conventos: eíle he o cafo em que hum

Pre-
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Prelado maior , nao fó fe deve inflammarno 
fogo do zelo , mas fazer nefta matéria grande 
' "flexao 9 defpindo*fe de todo o affeclo para os 
teus. Se fao ( como pela maior parte fe ex­
perimenta ) de nenhumas prendas, nem mere­
cimentos ; porque deffa fua inclinação fe ori­
gina o damno dos Conventos, e a pouca efti- 
maçaó da Província ,* como o Prelado maior 
fe inclina para os feus, quefuppomos fem mé­
ritos , imagina que fó elles fao dignos dos em­
pregos, e como o amor proprio lhe poem nos 
olhos a venda, e obra a vontade que he ce­
ga ,* que fe ha de feguir de duas cegueiras, fe 
nao muitojKprecipicios ? Os Conventos mal go­
vernados , e os fubditos defcontentes ; e que 
havemos dizer a ifto ? Se nao, que o Prelado 
maior, nao merece a coroa por inclinado fó 
aos feus j e elles nao occuparem os lugares por 
indignos. Graças a D eo s, que nao he V .  P* 
Reverendiífima do numero deftes Prelados, 

hjjô  certa occaíiaó contenderão as flores
1 1 "‘ entre í i ,  fobrequem havia de lograr a Coroa, 

e empunhar naquella Republica florida o C p- 
tro de Monarca. Poz-fe a queflaõ em taes ter­
m os, que confultáraó a Júpiter, fupremo Nu- 
men \ e como havia parcialidades, eraó tam­
bém diverfos os votos j entre os  Candidatos
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era hum , o Lyrio , e por Eleição dos feus 
lhe vinha nafcendo a Coroa bem merecida pe­
la fu a Candura: M eret Candove Cor onam i ro- 
rèm a parte oppoíta em hum memória] . que 
dérao a Júpiter expoféraõ as razoens , por­
que nao convinha que o Lyrio occupaíle o 
throno. Apenas a Deidade pôz os olhos na 
fupplica , fem ouvir os clamores das outras 
flores, determinou oue o lyrio nao empunha- 
fe oC ep troj mas que ío a rofavefti«fe a pur- 
pura , e lografte a Coroa. Notável refoluçaÔ! 
Pois he poílivel que o cândido lyrio perdeíTe 
a Coroa , quando me parecia , que a coroa 
vinha nafcendo ao lyrio r Nao he eíte aquella 
mi mofa flor, que fe cria nos braços da Auro­
ra ? De compleiçaS tao delicada , que qual­
quer refpiraçaõ do mais agradavelzéfíro, a mo- 
lefta ? O  orvalho mais meudo da madru^a- 
da a oíFende ? O  calor do Sol menos adi vo 
lhe caufa ephimera , que he a febre das flo­
res ! Nao derao as minas do Pothofí prata 
mais pnra que a excedeíTe no candor ; tem 
as folhas em figura delinguas , enfinuando , 
que fao precifas muitas para feus elogios ; 
tem também femelhança de efpada : fem du­
vida , que a natureza zelofa de rab belío par­
to a pretende defender com a efpada na mau.

D Que
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Picin,
u.

Que coufa mais fermofa,que ver o lyrio fo- 
bre fu a verde hafte como R ey  da primavera 
no leu throno , com tal mageítade , e pom­
pa ? que Salamao fendo a flor dos R eys uo 
mais elevado da faa gloria , na5 vcftio 
como eíle R ey  das flores > pois fe eílas Ía5 
as prendas do lyrio , que razoens poderiaõ 
dar as outras flores que obrigárao ao pay dos 
Deofes a lhe tirar o ceptro dando à rofa a 
purpura, e a coroa ? Direi: o motivo , que 
que derao as outras flores para nao fer feu 
monarca , o lyrio , foi $ porque : Oninqiiagena 

^  Prole fecundum . He o lyrio a fo r  mais fe­
cunda que ha , porque na fua raiz tem nao 
menos 7 que íincoenta producçoens , ou fi­
lhos , e para clles fempre eftá inclinado : Lân­
gu ido femper co llo , e difcorrèrao aífim as flores : 
Princepe \ Prelado que íó fe inclina para os 
feus, e como a filhos lhes quer, mal cuida­
rá das outras fores , nao podemos negar ao 
lyrio fua belleza , e que nafceo para monar­
ca $ porem tem tanta inclinação para as fuas 
produçoens , que nunca porá os olhos nos que 
ca5 forem da fua facçao, e por confequente 
nao occupará o throno , fenaô quem fordage- 
raçao do lyrio , e nós na5 queremos Prince- 
pes, por herança, mas fim por eleição : a ro-
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fa juftamente merece a coroa, nao fó porque 
no berço logo veftio a puipura , mas porque 
tem hum genio agradavel , he para todos ale­
gre ? e rifonha $ e fe havemos dizer tudo, 
íempre forao os penfamentos de Júpiter o ele­
ger a rofa para governar a republica das flo­
res : Si regem  floribus conjlituere Jú p iter  voluij- 
f e t  , non aliam cevte f (juatn rojam tali horore di- 
gnatus fu ijjet-, dice Leuccipo. Oh que admi-L:uccip 
ravel doutrina dá aos Prelados efte apólogo í 
Superior com inclinação fó para os feus , e 
a concelhado pela própria \jntade nas pro- 
moçoens aos lugares, nao pode obrar coufa 
com acerto. Dilate hum Prelado a vifta pelo 
efpaçofo campo da lua Província , e achará 
fujeitos dignifli; ios para os empregos , e eíles 
por diftantes fao os melhores , porque já tem 
em feu abono o nao ferem pretendentes, feia 
o luperior lince , que logo defcubrirá os be- 
nemeritcs, ainda que eftejaô renrados ; mas fe 
o Prelado he curto de vifta fó  vê os que tem 
ao lado ; efte o feu engano , e oeftrago de 
muitos ; mas de que procederá efla falta de 
vifta em huns Prelados , quando em outros 
he natural a prefpicacia ? Deve ler efta a ra- 
zao , porque neftes governa a alma , e o en­
tendimento j nos outros manda o corpo > e o

D  ii fen-
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Cant.
v. 8,

Temido ; a alma com a fua nativa fubtileza , fe 
eítende a Províncias mais remotas ; a fantafia 
as corre , a idea lhas pinta., o difcurfo lhes 
dá as cores , e a memória lhas eonferva j os 
fentidos porém penetraõ menos, porque nem 
a viíla alcança a ver mais, do que fe lhe pro- 
poem ; nem os ouvidos percebem dos gran­
des eílrondos , mais que huns quebrados en­
ganos j nem o taélo pode eftender-fe mais, 
que ás prezenças. Governando-fe, pois, hum 
Prelado pelos fentidos , nem os olhos verão as 
luzidas prendas dos íubditos diilantes , nem 
chegaráô aos feus ouvidos as acçoens herói­
cas, q ue elles obraráo , e aííi n ficará na es­
fera dos prefentes $ porque nao fe governan­
do pelo entendimento , fó fe lembrará dos 
que tem ao lado , e que ferá guiando-fe pela 
vontade que vê muito menos que o fentido ? 
Com repetidas vozes chamou o Efpofo á Ef- 
pofa para hum emprego , que nao era menos 

4 que huma Coroa: Ve/ú Corotiaberis 5 ehecer­
to, que nao lhe eítava ao lado , pois a vo­
zes a chamou ; porém era Chriílo quem dava 
a Coroa, e ainda que a efpofa vivia taõ dit- 
tante, os feus merecimentos lha fizeraõ pre- 
fente. Imitem os Prela los a Chriílo, que elles 
lá bicão defcobrir os fuj ei tos dignos dos car-

gos
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gos ainda que eftejao no mais retirado da Pro­
víncia. Hum Príncipe mui prudente decretou , 
que nenhum auzente viefle per tendei* á Corte, 
e fazendo o contrario , fe fecliaíTeift as portas 
às fuas efperanças , nao fendo confultado em 
quanto apparecefle nas audiências publicas. 
Aííim he , porque os de menos merecimen­
tos , e mais ambiçaõ , faõ os que perfeguem , e 

- importunaõ os Prelados , e os Príncipes. He 
digno de reparo , ver a diverfidade de gênios 
nas ocaíioens da Eleição de hum Prelado , 
huns por força da fua inclinação firmes, e 
conftãtes feguem ao que elegeo o íeu deflino,-ou­
tros porém, ha taõ infláveis, que querendo fe- 
guir a muitos a nenhum feguem. Succede- 
lhes a eftes , o que à Agulha de marear no 
meyo da linha j vai-fe defcobrindo o cruzei­
ro do fui, e occultando a Eftrella do N orte; 
e obfervaõ os Mareantes , que de tal forte 
fe inquieta a A gu lh a, que por obedecer , ou 
feguir aos dous Polos, a nenhum fegue $ e 
que fará então hum Prelado prudente com 
o conhecimento deftes gênios , querendo con- 
*cur alguns lugares ? Promovellos-há a alguns 
empregos £ Nao por certo $ o que deve fazer 
h e : dar as cadeiras aos que o feguiráõ firmes , 
e confiantes ( jà fuppomos que faõ beneméri­

tos }
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Matth. 
c. 19»

Abelf,
hic.

to s ) e nao aos outros, ainda que depois o ír  
gao. Eíle penfamento ha-de-fe provar naõ me­
nos que com huma maxima , que praticou 
Chriílo , Prelado o mais perfeito.

Quis eíle Senhor em certa occafiaõ re­
partir as Cadeiras f e achando-fe com huma 
grande comitiva , voltando-fe para os Apofto- 
!os,lhes dice : Sedebitis fuper jed e s  duodecim : 
e porque rafao nao conferis alguns deftes em­
pregos aos Difcipulos , que eftes também vos 
feguírao , e bem merecem algum governo ? 
Ouçamos ao Abulenfe : Aliqui de Dicipulis f i  
manebant , non manebant jirm iter  , nec continue > 
f e d  aliquando accedebant , t f  aliqunndo recede- 
bant; t f  ita verum e j l , quod JbU duodecim erant 9 
qui manferant cum Chrijlo, t f  ob hoc eis fo/ isdi- 
x it7 quod (edèrent fu p er duodecim je d e s  : mui­
tos dos Difcipulos , diz o Salamaõ de He£ 
panha , erao inconftantes no fequito de 
Chriílo j nao erao firmes na fua c mpanhia ,* 
jh fe retiravao aílutos $ jà fe apartavaõ me- 
drofos 5 de dia disfarçavaô , denoite como 
Nicodemus o vifitavao : porém os Apoftolos 
fempre firmes f e conftantes o feguiraõ ; 
iíTo fó elles pelos feus grandes merecimentos, 
e conftancia no fequito , merecem os lugares, 
c nao os Dicipulos pela fua inconftancia $ mo-
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tivo , porque fó a elles o fupremo Prelado lhes 
conferio os empregos: Et ob hcc eis fc/ isdix it, 
quod fed eren t fu p er  duodecim fedes. Éfla maxi- 
ma deve o noíTo Reverendiííimo Prelado pra- 
ticar com femelhantes gênios j porque aíTim 
obrou , quem foi o Prothotypo dos Prelados.

Bom feria , ( ainda fallando no politico ) 
conferir hum Prelado maior a eíles inconf- 
tantes algum lugar , e chegar tempo em que 
lhe foífe precifo o valer-fe delle: que poderia 
efperar da fua pouca firmeza, mais doque aquil- 
lo que Job , experimentou dos falfos amigos, 
quando diífe : Fratres mei pneterierunt m ejicu tjob  c. /. 
torrens. L ê  oHebreo: A m icim eiJefellerunt m e ' 
injlar torren tis: os meus irmãos, e que fe da- 
vao por amigos, quando eu lhes valia > me en- 
ganárao como as torrentes de agua nas cam­
pinas : e que femelhança tem as torrentes de 
agua com os amigos falfos ? Reparem ; no cora- 
çaõ do defabrido , e chuvofo Inverno , cor­
rem as torrentes de agua pelos campos taõ fo- 
berbas , que parecem caudolofos rios ; paífa 

minhante , e pondo lhe os olhos , lhe pede 
v- no Eftio conferve aquellas correntes cryf- 

cannas para lhe matar a íede $ e que fe fegue r 
que voltando o mefmo peregrino abrazado de 
calor no coraçaô daCanicula } hindo bufcar

a tor-
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a torrente de agua, nao vê mais que hnmas aréas 
ibrazadoras, e fe vê enganado da torrente em 
que confiava. Mui femelhantes a eftas torren- 
es , que enganaõ conforme os tempos , faô 

cftes gênios pouco firmes , dos quaes fe nao 
deve fiar, por nao dizer com Job : Fratres 
mei j ou amici mei fefellerunt me injlar torrentis . 
para hum Prelado maior fe livrar deitas con­
tingências, o meyo melhor, he nao lhes confe­
rir emprego algum pela fua inconftancia, imi­
tando a Chriflo Supremo Prelado , que repar- 
tio as cadeiras fó com os Apoílolos, que len­
do benemeritos , o feguírao fempre firmes, e 
confiantes ; e obrando altim o nofib Reveren- 
diffimo Prelado, dezempenhará o ler hum per­
feito Superior r e exemplar dos mais ; confe­
rindo os empregos aos dignos, obfervando o 
que em femelhante ocafiao obrou o feu fan- 
to , e douto Dire&or S. Ambrcfio pois pe­
dindo-lhe o Imperador Valentiniano certa Igre­
ja , para hum feu valido, e de nenhuns mere- 

*ae/u5Vitc Èment0S i °  Santo lhe refpondeo, fe lhrt pe- 
Suri- diffe o que era feu, de boa vontade , lh( ^  

cedería $ porem, que u emprego que prei 
dia , fó o havia conferir a quem tivefie 
prendas, e requifitos neceflarios.

Atè agora tenho dito, como feha de
ha-
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haver V . P.ReverendiíTima com os feus íub- 
ditos defempenhando as condiçoens de fal f 
como Chrifto quer no íeu Evangelho : agora 
he precifo dizer, como fe haverá V . P. Reve- 
rendiííima com figo nefta cadeira que digna» 
mente occupa.

Eu digo, que também , como fal nao f ó , 
porque efte fymbolifa hum grande miniflerio, e 
dignidade : Sal notat Officium , 1$ D ign ita tem , 
como diíTe o Alapide. Mas que damefmafor-Alap.hic. 
te fe deve confervar hum Prelado , que fe con- 
ferva o fal, eíle compoem-fe dos quatro Ele­
mentos : Ccelo , S alo , Solo , & Jgn e  ; Cedo, id eji 
aere , Saio id ejl 7 aqua y O* mari / Solo , id e j l , 
terra  : et I gn e  , para o fal fe deftruir 
concorre o ar húmido , e affim fe corrompe o 
iál 5 com a agua, fe liquida; com a terra, fe 
fáz terrefte 5 e com o fogo fe abrafa: da mef- 
ma forte hum Prelado myftico fa l, de quatro 
modos cair.bem fe corrompe : ItaPvcelatns eva- 
nefeit primo f i  captet a erem , idejl aura popujaretn ; 
qu* he o mefmo q a lifonja fecundo com o fogo 

 ̂ c dera : I gn e  id ?ll cholera , aduritur : ter tio 
nt terrejiris , avaritia. Com avareza $ e final­
mente : Aqua y id ejl Qmijpione Hcjuatur, dice o 
mefmo Douto. De todos eítes contrários no 
meu conceito o mayor, e mais perniciofo he a

E li-

de Capitulo Provincial. 3 3



Alapid,

Leon a» 
rdli tom 
&• to). 5 i

fonja, ouadulaçaõ, que heozephiro quefem-
pre move as cortinas do tlirono de hum Prin- 
cepe , e refrefca a Gella de hum Prelado. Mas 
como efte ar vem húmido, porque paíTa pelas 
aguas do rio do engano abranda-fe o fa l, e 
fe corrompe : Acre enim húmido , fa l humeÓta- 
t u r , ( f  corrumpitur. Tenha V . P. Reverendif- 
fi na muita cautela com efle ar tao nocivo 
aos Preladas, que quanto mais brando , mais ar­
ruina. Tal he a fagacidade de hum adula­
dor, que introduz o veneno da lifonja , ainda 
quando o cuidado eílá mais vigilante. Preten­
dia hum barbaro de Afia tirar a vida a hum 
innocente filhinho decerto R evT artaro j po­
rém nao defcubria meyos para a execução dos 
feus malignos intentos, e que faria ? envene­
nou as cryftalinas vidraças do íeu gabinete de 
forte, que introdufiado o Sola lu z, em cada- 
rayo hia hum veneno , e perdeo o Infante a 
vida aos explendores puriííimos do lol. O  que 
fez aquelle barbaro com o veneno , faz o 
adulador com alizon/a $ ha deintrodu. " o 
Prelado , ainda que efteja entre vidraças. °  al 

'he a fua aílucia, que vencendo toda a c* ft 
la , pouco , a pouco fe va5 chegando ac 
do do fuperior , e quando eíle menos cuida 
com quatro lilonjas, lhe tem vendado os olhos
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ra qiie o Prelado nao veja as defordens dos 
feus parciaes , e os defconcertos , que obraõ 
os feus apaixonados 5 porém graças ao C e o , 
que temos hum Prelado, que nau ha de con- 
íentir-lhe vélem os olhos , porque naiurai- 
mente aborrece os lifongeiros , antes os mul­
tiplicará para a vigilância da íua Província , e 
eu fico , que a tal Prelado fenaõ ponhaõ ao 
lado, os aduladores. Toquemos íuccintamen- 
te dous textos , e provaremos o penfamentc.
O  primeiro he, o que Ifaias vic •'aquelle magnifi*ifai.c (. 
co throno ; huns Seraphins , que eflavaô fo- 
bre elle : Seraphim Jlabant ju p er i/lud : e ao mef- 
mo tempo , que cantavaõ louvores ao Senhor 
do throno , lhe velavaõ os olhos com as azas: 
Duabus vejabant fa c iem  ejus , t f  dicebant San- 
chis , Sanctus 7 Sanchis , plena ejl ornais terra 
g lo ria  ejus.

O  Cardeal de Leaõ revelia efle myfle-
rio : Vel.ire faciem  ejl ciuedam injima de ha- Expoí, 
manitate , ftb jilen tio  practerire: deixemos de pon- 

r eíles myfterios dos Seraphins dosCeos,cum.
ues no Throno de Deos y e falkmos dos 

parecem myfienos dos Seraphins da ter- 
, a aííiílentes nos thronos dos Piincepes, eao 
lado dos Prelados; cantaõ-lhe os feus louvo­
res ; e ao meímo tempo lhe vendaCí os olhos,

E li ju-
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juraó , que todos o reconhecem por huma Dei- 
dade vifivel, e que o feu governo ha de fa­
zer efquecer o dos feus anteceíTores , e entan­
to lhe vao vendando os olhos, para que nao 
poífa ver as humanidades , ou inhumanidades > 
que fe commetem na Província ,* impedindo que 
nao cheguem aos ouvidos dos Prelados as def- 
ordens , e defconcertos dos feus parciaes j por­
que : Velare fa c iem , ejl cjiicedam ínfima de huma- 
niíate pneterire. Vides hum fymbolo da lizonja ? 
Ouvi agora. Pa dados mais de mil annos vio 
S. Joao no feu Apocalipfe hum throno , e nel- 
le hum Cordeiro : fazia-lhe falia huma multi­
dão de veneráveis Anciãos , e outros efpiri- 
tos ; porém reparo , que dando-lhe eftes repe­
tidos louvores , nenhum delles lhe velava os 
olhos, antes lhe defcobrio o Evangelifta fete 
olhos, em final da fua vigilância : Et v i d i : C?° 
e c c e  in medio throni, o 9 (juatuor animalium , ( f  
in medro fem orum  Aguam Stantwm habentem o- 
calos (eptem. Efte Cordeiro tao vigilante no 
throno fymbolifa a hum Prelado acautelado no 
feu governo , que naõadormeíTe ao zeíír da 
lifonja ; e deve fer o efpelho, a que o nouo 
Reverendidimo Prelado componha as fuasac- 
çoens , olhos abertos, ouçaô-fe muito embora 
os louvores dos que adulem $ mas nao me ve-
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Iem eftes os olhos para nao ver os defconcer- 
tos da Província ; antes devo multiplicallos , 
nao fó para ver os aduladores , mas o qi e for 
digno de emmenda : aflim efpero fcja o noíío 
Reverendiffimo Prelado , pois o feu genio nos 
dá eftas efperanças. Mas como os Adullado- 
res tem a aílucia de Mcrcurio , que com a 
confonancia de feus infirumentos , e eíficacia 
das aguas do Lethes fazem adormecer aos Ar- 
gos mais vigilantes , quero dar huma idea , para 
afugentar do lado do noíío ReverendiffimoO
Prelado, eftes venenos animados, e valendo- 
me do pincel de Apelles , ainda qne nao tenha 
a fua deftreza, pintarei na cadeira do noffo 
Reverendiffimo Prelado alguns Emblemas , 
que naõ fó firvaõ deornato, mas também de 
expreíTar aquellas virtudes , em que fe ha de 
exercitar nefte emprego, para que ávifia dei- 
las fujao do feu lado os aduladores \ naõ pin-Lubrani 
tarei Tigres feroces, Pantheras, venenoios Dra-Pred* 
goens ; como certo R ey  barbaro da índia roan- 
dou eleulpir no feu throno para caufar terror folr 342» 
aos feus vaífallos ; mas fim os feguintes em­
blemas. A  hum lado da fua cadeira, fe verá hu- 
ma frondofa Oliveira enlaçada , com hum verde 
ramo de Murca com eíla letra $ Mutuo ainore 
crefeun t. Crefçem eftas duas plantas com o

re-



reciproca amor de cada huma. Ver-fe-lia> ,m
mageftofo Leao donnindo , mas com os o-

Piccín* l. 1 h os <ib̂ ruOs • Goiii efte lemma»  ̂ i^ilcit in fo -
y - v i oZ.mvSf  ainda dormindo , vigia. No outro lado ,
Ficc. hd. ver  ̂ [lurn ray 0 abrazando ao mefmo tem- 
5> v« 4) ** J

po os Cedros na Eminência do Lybano , e as 
humildes plantas do valle. Com efte epigrafe ; 

Lib. Alta , duraque conterlt , igual em fazer juítiça 
íi9‘ tanto aos grandes , como aos pequenos : em 

fim ornará a cadeira como coplemêto da minha 
idea : o Sol ill^ftrando a todos , e a tudo 

Lib;*. com efta letra - Omnibus unus. Sou hum para 
n* 10$# todos, fem excepçuò depefloas.

Agora promettoReverendiffimo P. Mef- 
tre Provincial, que os aduladores naõ procu­
rem o lado de V . Paternidade Reverendifíi- 
ma para lhe introduzir o veneno da lifonja; 
porque acharáo nas virtudes , que expreflao 
eítes emblemas , e V . Paternidade Reveren- 
diííima exercita a melhor triaga : r 5 defejao 
outra coufa os aduladores mais em hum go­
verno , do que defuniao ; e contra efte í J 
fignio fe vê o primeiro emblema enlaç 
hum ramo de verde Mu ta , com huma/ 
fa Oliveira , fymbolo da concordia dc 
governo. Pretendem também que hum Piv. 
lado efteja com os olhos fechados , e que
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nelle tudo feja fonolencia , para que com 
muita vigilância elles turbem , e pertuibem a 
boa armonía de huma Província. Contia c i ­
tes  feus intentos fe vê o fegundo emblema, 
que he hum generofo Leau ccm os olhos a- 
bertos , ainda quando dormindo ; fymtolo de 
hum Prelado, que nas horas do defeanço dé- 
ve eftar vigilante. Querem os  aduladores, 
que na5 tenha o Prelado igualdade no cafti- 
go , e que refpeite aos grandes , fe faõ da fua 
façao ; mas contra efia fem íezao fe obferva 
no terceiro emblema hum rayo cafligando 
igual mente a foberba dos montes , e cs de- 
leitos do valle. Em fim , empenhaõ-fe os adu­
ladores a fazer o Prelado fó feu , e parcial , 
para com o feu valimento pôr em execu­
ção os malignos deíignios , que ferrpre eíiao 
ideando $ mas contra as fuas ideas , íe pro- 
poem tao claro como o Sol. O  quarto em­
blema , em que fe vê o mefmo luzido Pla­
neta, igual para todos em communicar as fuas 
luzes , e como V . Paternidade Reverendiffi- 
ma exercita eftas virtudes , que expreífaõ os 
f  SIemas,eftou certo, que nao terá ao lado 
i ’ \ntes pefíes animadas, e ferá fim muy 
£.'hz » feu governo f fendo num perfeito Pre­
lado , e exemplar dos mais > pois defemper.ha-
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tá nao ío as condições de fal como Cíuifto 
hoje manda no prefente Evangelho: V osejlir 
f a l  terrtf , a refpeito do bom regímen dos 
faus íubditos , mas também a feu refpeito 
confervando-fe como o fal, nao admittmdo, nem 
a leve viraçao da lifonja , que entre outros 
contrários que tem o fal , em ordem á fua 
confervaça5 , he o mayor por fymbolifar a adu- 
laçao tao perniciofa a quem governa , para 
que todos admiremos as boas obras do feu di- 
tofo governo iJ t videant opera vejlra bona,
reconhecendo-iè s felices progreííos defta 
Prelafia , às direçoens do infigne Doutor da 
Igreja Santo Ambrotio , Bifpo de Milaõ cu­
ja íolemnidade hoje celebramos , e venera­
mos , Dire&or do noífo Reverendiííimo Pre­
lado*

Para bem te fèja,Sabia,e Illuítre Província , 
pela feliz eleição de hum tal Prelado $ e fe 
atè agora , ò myftica Jerufalem , arraftravas 
fúnebre lu&o pela falta daquelle bom Prela­
do , que com tanto amor , e acerto nos go­
vernava, he tempo de deixar eífe lu£h fúne­
bre , e veílir-te da gala por expreífaõ de ta 
ta alegria : Exue te J e ru  falem Jioía luôtus, & iu 
dtie te decore , & honore : e fe a Par :a cruel 
cortou com hum fatal golpe aquella frondo

fa



fa Oh^eira , que nos teus Fertiliífimos cam- 
yos era a mais efpeciofa , cTujos ramos , co­
mo geioglificos da paz , e da juftiça ador- 
navao teu elevado Throno  ̂ nao te intrifte- 
ças , antes agora te alegra > porque fe re- 
produzio efta mefma Oliveira,  nao fó no nofi 
ío Prelado Eleito , mas também em muitos 
de teus filhos , porque todos fe reconhe­
cem : Sicut noveUe Olivnrum. Lança os olhos Pia!. 127 
do Olimpo da tua grand. e vê a teus 
fabios filhos unidos , e alegí s neíle fo- 
lemniffimo Capitulo , pelo bom acerto da 
fu a Eleição : Exurge l e  11 falem  \ fia  in 
zxcelfo : Circumfpice , & v id e 7 co llecics J i- 
lios tuos ... gaudentes. O ’ queira aquelle Se- 
nhor , que hoje te d ' eftes créditos , e a 
nós efta fortuna , confervar a vida ao nof- 
fo amabiliífímo Prelado , inflamar-lhe o co- 
raçaõ com o incêndio do feu divino amor $ 
para, que governando com acerto os feus 
fubditos , obfervemos todos as noíTas fantas 
L e y s , defempenhando o fer-mos filhos do gran­
de Gufmao , para que alcançando nefle mundo a 
graça de Deos,logremos nefía Patria a fua gloria.
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